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1. RELATÓRIO TÉCNICO 

 

 

PRIMEIRO SEMESTRE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

O desempenho do projeto CEPF 100436 durante o período de apresentação de relatórios semestrais 

incluem os seguintes resultados significativos: 

 

PRIMEIRO TRIMESTRE 

 

A assinatura do contrato CEPF 100436 entre CI/CEPF e IAT foi realizada no dia 05/01/2018. A data 

da primeira transferência do CEPF à conta bancária do Instituto Amada Terra (IAT) foi em 

25/01/2018 e o recebimento desses recursos na conta bancária do Banco do Brasil foi em 

21/02/2018. 

 

A seguir apresentamos as primeiras atividades desenvolvidas no projeto que seguem abaixo: 

 

Janeiro 

 

- Elaboração de documentos referente ao processo de contratação da equipe-base de cinco (05) 

consultores do IAT que serão responsáveis pela coordenação do projeto. Este processo contou com a 

elaboração de Termos de Referência, preenchimento dos Sole Source Justification e produção dos 

contratos tripartites entre o IAT, consultores e a Working – Associação de Integração Profissional 

que será responsável pela formalização dos pagamentos de serviços prestados por cada consultor. 

Após esse processo, houve encaminhamento por parte do Sr. Ubirajara Cavalcante Santana Júnior, 

Presidente do IAT, desses documentos ao CEPF, no dia 09/02/2018 e aprovação dos mesmos no dia 

21/02, via mensagem de Deborah Miller (ver  Anexo 1 – PrintScreen da aprovação). 

 

 
Anexo 1 – PrintScreen da aprovação contratação da equipe-base. 

 

 



 

 

Fevereiro 

 

- Reunião no dia 02/02/2018 com o Chefe do Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros (PNCV), 

Sr. Fernando Tatagiba, na Casa dos Conselhos, na cidade de Alto Paraíso de Goiás. Nesta reunião 

esteve presente à equipe-base com a presença da coordenadora de Educomunicação Maria Beatriz 

Maury, coordenador de campo Fernando Previdente, coordenador administrativo financeiro Ruy 

Alcides e da coordenadora geral Gislaine Disconzi.  

O objetivo desta reunião foi apresentar o projeto e estabelecer parceria para a execução de atividades 

dentro do PNCV. Foram discutidos os termos de cautela e uso de equipamentos de captura e 

marcação que o parque adquiriu para execução das atividades em conjunto com as ações do projeto 

pato-mergulhão. 

Foi, também, discutido a possibilidade de elaboração de termo de cooperação entre as partes para a 

execução de atividades e o convite por parte do Chefe do parque para compormos a lista de 

organizações da sociedade civil no Conselho do Parque Nacional – CONPARQUE (Foto e lista de 

presença no Anexo 2 Foto 1 e Memória da reunião). 

 

 
Foto 1: Gislaine Disconzi (IAT), Fernando Previdente (IAT), Beatriz Maury (IAT) e Fernando 

Tatagiba (PNCV/ICMbio).  Foto: Luna Tatagiba (2018) 
. 
 



 

 

 
Anexo 2:  Memória da reunião com lista de presença. 

 

- Elaboração de proposta para realização de evento no 8º Fórum Mundial da Água. Esta Proposta 

denominada de “iniciativa do Embaixador das Águas Brasileiras” foi solicitada pela coordenadora do 

Plano de Ação de Conservação do Pato-Mergulhão, Sra. Rita Surrage de Medeiros e encaminhada ao 

Instituto Chico Mendes de Biodiversidade/Ministério do Meio Ambiente - ICMBio/MMA. Também 

foi elaborada uma lista de cinquenta (50) nomes de convidados, nacionais e internacionais, que foi 

enviada ao ICMBio para o lançamento da iniciativa Embaixador das Águas no 8º Fórum Mundial 

(Proposta e lista de convidados). 

 

  
Lista de convidados do IAT indicada para o evento ao ICMBio. 

 



 

 

 

 



 

 

Março 

 

- Foram realizadas diversas visitas de prospecção nos rios da região com objetivo de 

reconhecimento, estado de conservação dos mesmos na tentativa de avistamento da espécie, além de 

verificar a possibilidade de realização de percurso de rio embarcado, entre os dias 19 a 28. Os 

principais rios visitados foram:  

(i) rio dos Couros nas localidades da RPPN Flor do Cerrado (Osho Lua, ver Foto 6), 

(ii) Ribeirão São Miguel nas localidades Taiuá Origem e Vale das Pedras (7 e 8); e 

(iii) Córrego Piçarrão na Usina da Fraternidade para Sul da Chapada (Fotos 4 e 5).  

(iv) Ainda houve visitas técnicas ao Ribeirão São Miguel nas localidades Mundo dos Pássaros 

(registro do pato-mergulhão, em dezembro de 2017 – ver Foto 2) e, abaixo da propriedade 

do Miro, no Vale das Pedras.  

Tivemos nesta época das visitas técnicas contato com os proprietários residentes do Ribeirão São 

Miguel, em especial Sr. Fernando Alencastro do Mundo dos Pássaros, que nos informou de um 

registro de Dezembro de 2017, de um casal de pato-mergulhão, localizados em frente à propriedade, 

dentro do Ribeirão São Miguel. Este registro é inédito, pois em nosso banco de dados não havia 

registros da espécie para este ano, nem para esta localidade (Fotos 2, 3, 4 e 5). 

 

 
Foto 2: Casal de pato-mergulhão no Ribeirão São Miguel em dezembro de 2017. Foto cedida por 

Fernando Alencastro, após visita em março de 2018. 
 



 

 

 
Foto 3. Fernando Previdente, coordenador de campo atravessando o ribeirão São Miguel para 

aquisição do registro fotográfico cedido por Fernando Alencastro (Março 2018) 

 

 
Foto 4. Cachoeira do rio Piçarrão (Março 2018). 

 



 

 

 
Foto 5. Barragem da usina da cidade da Fraternidade (Março 2018). 

 

 

 

 

Este ano de 2018 está atípico em relação aos outros anos, especialmente pela quantidade e 

intensidade de chuvas que caíram nesses primeiros meses do ano (Jan-Fev-Mar) na região (ver 

gráfico abaixo), decorrentes das anomalias do fenômeno oceânico-atmosférico La Niña, que se 

caracteriza por um esfriamento anormal nas águas superficiais do Oceano Pacífico Tropical, afetando 

assim, os regimes de chuva em regiões tropicais. Em decorrência deste fenômeno tivemos chuvas 

intensas na Chapada dos Veadeiros no mês de Fevereiro até meados de Março, onde os rios ficaram 

cheios na maioria dos dias desses últimos dois meses (Foto 6).  

 



 

 

 
Fonte: Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos - INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS ESPACIAISF - 

http://clima1.cptec.inpe.br/ 

 

 
Foto 6: Registro do rio dos Couros em 9/3/2018 na RPPN Flor do Cerrado, demonstrando as 

cheias atípicas para o mês de março nesta região.  

 

 



 

 

Nestas visitas percorremos 440 km de estradas para a realização de vistorias técnicas de prospecção 

em busca de registros fotográficos e demais informações necessárias ao aprimoramento das 

expedições de campo.  Como resultado concreto tivemos o registro oficial da presença da espécie no 

ribeirão São Miguel, em Dezembro de 2017 (Foto 7 e 8). 

 

- Foram realizadas diversas atividades de alinhamento para a recepção do montante de US$ 20,000 

disponibilizados pelo CEPF e recepcionados pelo Banco do Brasil, além de reuniões com o Gerente 

do Banco do Brasil, o Presidente do IAT e o Coordenador Administrativo e Financeiro para operar o 

gerenciador financeiro da conta corrente do IAT no Banco do Brasil.  

 

- Visita técnica à propriedade do Sr. Ricardo Amaral, no Ribeirão São Miguel, abaixo do Vale da 

Lua, local que foram avistados nove (09) indivíduos do pato-mergulhão em 2009. Tivemos a 

oportunidade de comparar as fotos de 2009 com o local visitado, confirmando o local do 

avistamento. Além disso, pode-se observar o impacto do desmatamento feito, abaixo desta 

propriedade, possivelmente para a construção de um estacionamento de carros, o que confirma a 

retirada de mata ciliar que protege o rio. 

 

 
Foto 7. Inspeção ao ribeirão São Miguel – acima do Vale das Pedras (Março 2018) 

 



 

 

 
Foto 8. Corredeiras do Ribeirão São Miguel – acima do Vale das Pedras  - ponte pênsil (Março 

2018) 

 

- Reunião com o Conselho de Programas e Projeto do Centro UnB Cerrado (5/03/2018) para 

apresentação do projeto “Evitando a extinção do Pato-mergulhão”, onde estavam presentes vários 

conselheiros. Foi apresentado os principais objetivos e atividades previstas na proposta e recebido o 

parecer favorável do conselheiro Fernando Tatagiba, para que o projeto seja albergado pelo Centro 

UnB Cerrado e, para a elaboração de termo de cooperação entre as partes e possível trabalho 

conjunto na região (Foto 9). 

 

 
Foto 9.  Reunião de realizada em Brasília do Colegiado do Centro UnB Cerrado (05/03) 

apresentação do projeto Evitando a extinção do Pato-mergulhão no Corredor Veadeiros Pouso 

Alto Kalunga. Na foto estão presentes o Prof. Renato Caparroz (IB), Profª Valeria Belotto (IQ), 

Profª Renata Martins (UnB Cerrado), 0 Diretor do Centro Unb Cerrado André Cunha de 

Almeida, Profª Maria Julia (IB), Profº Reuber Brandão (UnB Cerrado), Gislaine Disconzi (IAT), 

Marco Aurélio Bilibio (Curso Ecopedagogia), Maria Beatriz Maury (IAT), Profº José Luis e 

estagiários.   

 

 

- Reunião de trabalho na sede do IAT com o a Equipe base para discussão dos procedimentos 

administrativos e financeiros, prazos para entrega dos relatórios de atividades, auditoria interna, 

criação do comitê de acompanhamento, processo de contratações e compra de equipamentos e bens 

(Foto 10 e 11). 

 



 

 

 
Foto 10. Equipe-base em reunião na sede do IAT para alinhamento das ações. Fernando Lima 

(Funatura), Gislaine Disconzi (IAT), Beatriz Maury (IAT), Fernando Previdente (IAT) e Daniela 

Cavalcante (IAT). Março 2018.  

 

 

 
Foto 11. Equipe-base em reunião na sede do IAT para alinhamento das ações. Beatriz Maury 

(IAT), Fernando  Lima (Funatura), Fernando Previdente (IAT) Gislaine Disconzi  (IAT).  Março 

2018.  

 

 

- Participação da reunião do COMTUR – Conselho Municipal de Turismo (6/3/2018), na Casa dos 

Conselhos, onde foi apresentado o trabalho de conclusão de curso (TCC) sobre Planos Municipais de 



 

 

Turismo e a necessidade de execução dos mesmos, pelo Prof. André Cunha, Diretor do Centro UnB 

Cerrado. 

 

- Realização de reuniões de planejamento de atividades de campo e treinamento de percurso de rio 

embarcado para o mês de abril, além de diversas reuniões de trabalho para esclarecimentos de 

valores de diárias de campo e cidade definidas no orçamento, compras prioritárias, política de uso do 

combustível, pauta para telefonema com Deborah Miller no dia 16/03 e informes gerais. 

 

- Participação da coordenadora Gislaine Disconzi e coordenadora de Educomunicação Maria Beatriz 

Maury no 8º Fórum Mundial da Água, em Brasília, para o lançamento da designação do pato-

mergulhão como Embaixador das Águas Brasileiras, pelo Ministro do Meio Ambiente. O evento foi 

realizado no dia 21/3/2018, na Praça Brasil e contou com a participação de vários integrantes do 

Plano de Ação de Conservação do Pato-Mergulhão, PAN do Pato-Mergulhão, em parceria com o 

ICMBio/MMA e diversas autoridades do governo e convidados estiveram presentes. O Ministro do 

Meio Ambiente, Sarney Filho, assinou a Portaria nº 79, no dia 26 de março de 2018, declarando o 

reconhecimento do pato-mergulhão (Mergus octosetaceus) como ave símbolo das Águas Brasileiras. 

Com esta declaração utilizamos o nome fantasia de Embaixador das Águas (Fotos 12-15, Decreto 

Ministerial nº 79/2018 e folder no Anexo 3). 

 

 

 
Foto 12. Grupo do PAN do Pato-mergulhão presente no evento de lançamento da iniciativa 

Embaixador das Águas Brasileiras. Profº Luiz Fábio (USP), Savio Bruno Freire (UFF), Rita 

Surrage Medeiros (CEMAVE), Fabiane Sebaio (CERVIVO), Sonia Rigueira (Terra Brasilis), 

Alexandre Resende (ZOOParque Itatiba), Gislaine Disconzi (IAT), Reinaldo Lourival (XX 

International), Paulo Zuquim Antas (Funatura) e Maria Beatriz Maury (IAT). 



 

 

 
Foto 13. Grupo do PAN do Pato-Mergulhão presentes no 8º Fórum Mundial da Água, Brasília 

(20/03/2018). Na foto estão presentes Alexandre Resende (ZOOParque Itatiba), Sonia Rigueira 

(Terra Brasilis), Rita Surrage Medeiros (CEMAVE), Luiz Fabio (USP), Ricardo Soavinsky 

(ICMBio), Gisliane Disconzi (IAT), Fabiane Sebaio (CERVIVO), Paulo Antas (Funatura) e Maria 

Beatriz Maury (IAT). 

 

 
Foto 14. Ministro do Meio Ambiente, Sarney Filho discursando no lançamento da iniciativa Pato-

Mergulhão: Embaixador das Águas Brasileiras. 



 

 

 
Foto 15. Sonia Rigueira apresentando a iniciativa Pato-Mergulhão Embaixador das Águas 

Brasileira no 8º Fórum Mundial da Água, em Brasília (20/03/2018), sentado estão o Ministro do 

Meio Ambiente Sarney Filho, Presidente do ICMBio Ricardo Soavinsky, José Pedro de Oliveira, 

Secretário de Biodiversidade e Paulo Zuquim Antas Funatura. 



 

 

 
Anexo 3: Portaria 79 de reconhecimento do pato-mergulhão como símbolo das águas brasileiras. 

 

 

 



 

 

 

 

 
Folder de lançamento da iniciativa Embaixador das Águas Brasileiras. 

Destaque para a inserção da logo do IAT como parceiro da iniciativa 

 



 

 

- Reunião de trabalho com equipe base para discutir procedimentos administrativos (SAA, Diárias, 

TdRs), Planejamento de campo em Abril, reunião do CEPF em 9 e 10 de Abril, compras e 

equipamentos. Além disso, houve o planejamento orçamentário e de necessidades (convites e 

logística) do treinamento pré-campo. 

 

- Reunião 12/03 de discussão sobre a elaboração dos ofícios de convite de pelo menos cinco (05) 

representantes da sociedade civil organizada da região da Chapada dos Veadeiros para compor o 

Comitê de Acompanhamento que será presidido pela Presidência do IAT. Os convites deverão ser 

encaminhados ao presidente para revisão e posteriormente aos convidados.  

 

- Em meados de março iniciou-se as tratativas para elaboração de relatórios de entrada e saída, fluxo 

de caixa e reconciliação bancária do projeto pelo coordenador administrativo e financeiro, Ruy 

Alcides, em parceria com a coordenadora do projeto Gislaine Disconzi para posterior anuência do 

Presidente do IAT. 

 

- 23/03, Reunião do Conselho do Parque Nacional – CONPARQUE que contou com a presença do 

Presidente do IAT Jr Tana e do Coordenador de Campo Fernando Previdente. Relatar assuntos 

discutidos e futuras ações (Fotos 16 e 17). 

 

 
Foto 16: Reunião do Conselho do Parque - Conselho Gestor do Parque Nacional da Chapada dos 

Veadeiros se reúne no dia Mundial da Água! O parque nacional é um importante protetor das 

águas da Chapada, abrigando quase 500 nascentes, diversos rios e quilômetros de campos úmidos. 



 

 

 
Foto 17: Reunião do Conselho do Parque – Imagem Parque Olhos dágua (466 nascentes).  

 

- Entrega do Termo de Cautela dos equipamentos do PNCV (29/3) para a execução de ações de 

captura e marcação. Este encontro foi na sede do PNCV e teve a presença do Chefe Fernando 

Tatagiba, do Presidente do IAT e Coordenador de Campo Fernando Previdente (Foto 18). 

 

 
Foto 18: Termo de cautela de uso de equipamentos do PNCV 

 

- Como última atividade do trimestre (26/3) foram disponibilizados cinco (05) Manifestações de 

Interesse publicados na página do Facebook do IAT, com respectivos Termos de Referência para a 

contratação de consultores de (i) serviços gráficos (ii) criação de conteúdo,  (iii) apoio na elaboração 

de mapas temáticos, (iv) percurso de rio embarcado e (v) marcação e rastreamento através de uso de 

geolocalizadores, conforme demonstrado nas capturas de tela abaixo: 

 



 

 

 
Printscreen da Manifestação de Interesse nº 06/2018 – Serviços Gráficos 



 

 

 
Printscreen da Manifestação de Interesse nº 07/2018 – Criação de conteúdos  

 

 
Printscreen da Manifestação de Interesse nº 08/2018 – Mapeamento 



 

 

 
Printscreen da Manifestação de Interesse nº 09/2018 – Campo embarcado 

 

 
Printscreen da Manifestação de Interesse nº 10/2018 – Serviços Gráficos 

 

RESULTADOS SIGNIFICATIVOS DO PRIMEIRO TRIMESTRE  (JAN, FEV E MARÇO):  

1. Cinco consultores da equipe-base contratados com TdR, Sole Source Justification e contratos tripartites 

elaborados e assinados. 

2. Aquisição de uma impressora multifuncional, materiais de escritório (papel, toner, caixa de arquivos, 

pastas, etc.) e locação de veículo para dar suporte às atividades do projeto. 

3. Foram contabilizadas a participação  em dez (10) reuniões de trabalho entre membros da equipe-base, 

sendo duas reuniões em colegiados (Conselho de Turismo e UnB Cerrado) e uma com parceiro fundamental 

do projeto, o PNCV (assinatura do termo de cautela de empréstimo de materiais). 

4. Foram visitados pelo menos sete áreas com potencial de ocorrência da espécie, sendo que algumas delas 

com registro confirmado do pato-mergulhão (ribeirão São Miguel), no rio Piçarrão foi encontrado um 

indivíduo Tigrisoma fasciatum. Um resultado interessante foi à cessão de fotos de um casal de pato-

mergulhão registrado em Dezembro de 2017 no ribeirão São Miguel (Mundo dos Pássaros, ver foto acima). 



 

 

5. Pode-se contabilizar de 500 km de estradas percorridas e 30 km de trilhas, sendo pelo menos 10 km de rio 

percorrido à pé. Os rios percorridos foram São Miguel, Piçarrão e Couros. 

7. Neste trimestre obtivemos contato direto divulgando informações do projeto para aproximadamente 30 

pessoas, consideradas como publico-alvo, no Fórum Mundial da Água e no curso de treinamento pré-campo 

em rafting.  

8. Importante salientar o engajamento e articulação para a realização e participação de membros da equipe do 

projeto no 8º Fórum Mundial das Águas que ocorreu em 21/03 em Brasília na designação do Pato-Mergulhão 

como Embaixador das Águas. 

9. Tivemos um registro de nova ocorrência de um casal de pato-mergulhão na localidade Mundo dos Pássaros 

(ribeirão São Miguel). 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SEGUNDO SEMESTRE 



 

 

A data da segunda transferência do CEPF à conta bancária do IAT foi em 12/06/2018 e o 

recebimento desses recursos na conta bancária do Banco do Brasil foi em 29/06/2018. 

 

A Seguir apresentamos as primeiras atividades desenvolvidas no projeto nos meses de Abril, Maio e 

Junho: 

 

Abril  

 

- Foi realizado no dia 02 de abril o treinamento denominado “Pré-Campo: Percurso de Rio 

Embarcado”, que teve o objetivo de treinar a equipe do projeto e alguns parceiros em rafting. O raft 

em inglês é balsa, ou seja, navegando com balsa. É conhecida como uma modalidade de esporte de 

aventura, por isso é a prática de descida em corredeiras em equipe, utilizando botes infláveis e 

equipamentos de segurança.  

 

O treinamento em rafting contou com o apoio da equipe de coordenadores, geral e de pesquisa de 

campo do projeto CEPF 100436, e ocorreu no rio São Miguel, localizado entre a cidade de Alto 

Paraíso de Goiás e a comunidade de São Jorge. Contou com a presença de um instrutor qualificado 

para a prática, que possui ampla experiência com turismo de aventura sendo formado como auditor 

na área pela Associação Brasileira de Normas e Técnicas – ABNT.  

 

Os temas abordados neste treinamento de um dia incluem práticas com Equipamentos de Proteção 

Individual - EPI, treinamento com lançamento de cabo resgate, técnicas de remadas e posição dentro 

do bote, além de técnicas de natação contra a correnteza. Este percurso de rio embarcado teve pelo 

menos 3 km do rio São Miguel, por aproximadamente uma hora de descida. 

 

Tivemos a presença de aproximadamente 15 pessoas (ver lista de presença no Anexo 4 e Fotos 19 a 

22), contando com um analista ambiental e voluntários do Parque Nacional da Chapada dos 

Veadeiros (ICMBio), guias locais, especialistas da UnB Cerrado, empresários locais e estudantes. 

Para alguns convidados foi bastante importante saber que os comandos dados pelo instrutor devem 

ser seguidos imediatamente. Após a fala do instrutor todos no bote devem agir ao mesmo tempo para 

que possam realizar o trabalho conjunto. Esta atividade demonstrou a necessidade de aprimoramento 

constante das técnicas de segurança para que as expedições de campo sejam um sucesso. 

 

Ademais, foi realizado treinamento em terra para lançamento de cabo resgate, equipamento 

imprescindível desta atividade de rafting para os tripulantes do bote. 

 



 

 

 
Anexo 4:  Lista de presença do treinamento “Pré-campo: Percurso de rio embarcado” 

 

 
Foto 19: Grupo de voluntários aguardando saída ao treinamento pré-campo (Abril 2018). 

 



 

 

 
Foto 20: Equipe de voluntários recebendo as primeiras instruções do pré-campo e apresentação  

do projeto aos parceiros do percurso de rio embarcado no ribeirão São Miguel (Abril 2018) 

 

 

 
Foto 21: Equipe de voluntários recebendo as primeiras 

instruções do pré-campo. (Abril 2018) 

 

 



 

 

 
Foto 22: Equipe de voluntários respondendo as instruções de comandos sincronizados de remadas. 

(Abril 2018) 

 

- No dia 6/04 foi realizada uma expedição de inspeção para avistamento do pato-mergulhão do rio 

Almécegas, desde sua cabeceira até a foz do rio dos Couros, pelo método de flutuação, sendo 

percorridos aproximadamente 9 km. O objetivo foi conhecer detalhadamente o percurso, as 
corredeiras, remansos e a tentativa de confirmar registro, pois em 2013 houve a observação de um 

indivíduo, em local próximo à foto 21 abaixo (Fotos 23-25).  

 

 
Foto 23: Planejamento do Coordenador de Campo para realização de atividade de percurso de rio 

a ser realizado no córrego Almécegas. 



 

 

 
Foto 24: Sessão de cachoeiras no médio curso do Córrego Almécegas, local a montante do registro 

do pato-mergulhão feito no ano de 2011. 
 

 
Foto 25: Traçado do percurso no Córrego Almécegas tendo como esforço amostral 8,96km de 

vistoria dentro do rio realizados em 5 horas. 

 

- No dia 9 e 10/4 houve a reunião em Brasília na sede do Instituto Internacional de Educação do 

Brasil (IIEB) cujo objetivo foi prestar conta, por parte do IAT, referente ao repasse de recurso 

financeiro do primeiro trimestre de execução do projeto junto ao nosso agente financiador CEPF e o 

Time de Implementação Regional – RIT/IIEB. Demonstrativos financeiros, reconciliação bancária, 

procedimentos administrativos de compra e aquisição de serviços, apresentação de relatórios 

financeiros e técnicos, bem como organograma do IAT e do fluxograma de solicitações 

administrativas e a análise dos contratos da equipe base foram os principais temas discutidos durante 

a reunião (Fotos 26 e 27 abaixo). Além disso, o IAT recebeu treinamento dos consultores do CEPF 

para o estabelecimento e formalização da “Política de diárias” da instituição e sobre o procedimento 

de compra de equipamentos e aquisição de bens para os próximos meses de projeto. Também foi 

dada ao IAT orientações quanto ao uso correto da taxa cambial nos demonstrativos financeiros que 

serão inseridos na plataforma do CEPF junto aos relatórios de progresso do projeto. 



 

 

 

 
Foto 26: Equipe do IAT durante a reunião junto com membros do RIT na sede do IIEB e duas 

consultoras do CEPF 

 

 
Foto 27: Equipe do IAT no encerramento da reunião junto com membros do RIT na sede do IIEB 

e duas consultoras do CEPF 

 

 



 

 

- Como parte integrante da execução de atividades do projeto, podemos citar as articulações junto 

aos parceiros locais que visam informar sobre o andamento das atividades do projeto na região. 

Neste sentido, recebemos um registro importante da espécie na parte norte do Corredor Veadeiros 

Pouso Alto Kalunga, no rio São Félix, no município de Cavalcante, próximo ao encontro deste rio ao 

lago da UHE Cana Brava. Este registro foi obtido por um grupo de praticantes de caiaque e rafting 

que cedeu a Foto 28 abaixo. Entretanto, não obtivemos data nem o local preciso deste registro. Vale 

ressaltar que este grupo nos informou sobre os impactos de dragas de garimpo de ouro que ocorrem 

na região. 

 

 
Foto 28: Registro de um casal de pato-mergulhão no rio São Félix. (Março/Abril 2018). Foto 

Leandro Bainy Valente 

 

- Neste mesmo mês de abril (entre os dias 20 a 27/04) Beatriz Maury (Coordenadora de 

Educomunicação), Fernando Previdente (Coord. De Campo) e Gislaine Disconzi (Coord. Geral) 

realizaram a seleção e avaliação dos candidatos que concorreram à Solicitação de Manifestação de 

Interesse (SMI) para a prestação de serviços de: (i) serviços gráficos; (ii) criação de conteúdos; (iii) 

mapeamento; (iv) percurso de rio embarcado; e (v) rastreamento para consultoria individual 

especializada para compor a equipe de consultores do projeto (ver Relatório de Avaliação e Seleção 

anexo a este documento). 

 

A SMI 06, 07, 08, 09 e 10/2018 foram disponibilizadas no final de Abril (27/04) na página do IAT 

no Facebook e por mensagem, a fim de abranger o máximo de candidatos possíveis e foram 

recebidos 13 Curriculum vitae de candidatos (ver Dossiê de Avaliação de Consultores em anexo a 

este relatório). Baseado em critérios de experiência profissional e acadêmicos foram selecionados 5 

candidatos por não apresentarem pelo 60 pontos, conforme os critérios de seleção estabelecidos.  

Nesta avaliação foram selecionados os seguintes candidatos que cumpriram o critério de acima de 60 

pontos para cada cargo: SMI 06/2018 – Sterfânia Fernandes; SMI 07/2018 – Mieko Ferreira Kanegae 

SMI 08/2018 – Pablo Aguiar Saboya; SMI 09/2018 – Guilherme Pelegrine Predebom; SMI 10/2018 

– André de Camargo Guaraldo. 

 



 

 

- No dia 23 de abril foi elaborada uma justificativa técnica pelo Coordenador de Campo Fernando 

Previdente e Coord. Geral do Projeto, Gislaine Disconzi, visando à aquisição de equipamentos  de 

monitoramento por geotransmissores GPS. Conforme estabelecido pelo projeto CEPF 100436 que 

tem por objetivo propor ações para evitar a extinção do pato-mergulhão no Corredor Veadeiros 

Pouso Alto Kalunga, na Chapada dos Veadeiros, Goiás, um dos seus objetivos específicos é 

conhecer as estratégias de uso de hábitat adotadas pela espécie ao longo de seu ciclo anual, a fim de 

avaliar e quantificar a influência do processo de dispersão sobre a escolha dos habitats utilizados pela 

espécie criticamente ameaçada.  

 

Nesse objetivo específico, propomos a atividade 1.4. de realizar capturas e marcações com 

geotransmissores GPS, a fim de estimar uso de hábitat, dispersão e territorialidade. As capturas e 

marcações por geotransmissores GPS serão feitas por uma equipe interdisciplinar que contará com 

anilhadores seniores, anilhados juniores, veterinários, biólogos e ajudantes de campo, com a 

finalidade buscar dados e informações a serem coletadas por receptores, ao longo do primeiro ano, 

com objetivo de conhecer o habitat, entender a dispersão e territorialidade da espécie no corredor. 

Para executar desta atividade 1.4., é imprescindível a aquisição dos geotransmissores para a 

realização das atividades em campo.   

 

Como parte do processo de aquisição de bens e serviços e considerando a livre concorrência, 

obtivemos quatro (04) orçamentos que estarão anexos a este documento. A partir da análise 

custo/benefício escolhemos os seguintes equipamentos, especificados abaixo, que serão 

desenvolvidos pela empresa Telenax, no México: (03) três geotransmissores modelo TGB-315/011b 

lightest small GPSant; (01) um receptor de sinal modelo RX 600; (01) uma antena Yaggi de 3 

elementos; (01) um tablet Android modificado para antena e bluetooth; (01) um aplicativo TGI para 

licença de uso; custos de entrega. 

 

Abaixo apresentamos o orçamento selecionado e os dois outros orçamentos descartados: 

 



 

 

 
Orçamento selecionado da empresa Telenax, México. 



 

 

 
 



 

 

 
 

- No dia 30 de abril foram assinados os contratos de Sterfânia Fernandes da Cunha para o cargo de 

consultor individual de prestação de serviços de serviços gráficos, Pablo Aguiar Saboya para 

mapeamento, Mieko Ferreira Kanegae para criação de conteúdo e Guilherme Pelegrini Predebom 

para percurso de rio embarcado. Todos os contratos foram assinados em 30/04/2018, com 

respectivos Termos de Referências. 

 

- Ao final deste mês foram iniciados os trabalho de consolidação e revisão dos pontos de registros 

obtidos nos últimos 10 anos da espécie para envio ao especialista em mapeamento para posterior 

confecção dos mapas de distribuição da espécie. Este trabalho minucioso será realizado pela equipe 

do projeto, a fim de obtermos um mapa da distribuição da espécie na região. Para tanto será feito 

atividades de checagem das coordenadas geográficas dos registros junto ao Google Earth e mapas do 

Exército a revisão das fotos de registros de ocorrência da espécie. 

 

 

 



 

 

Maio  

 

- Em meados de maio recebemos a notícia da saída do Diretor Administrador Financeiro do IAT por 

motivos pessoais. A rescisão de contrato de prestação de serviço do mesmo foi efetivada no dia 10 de 

maio. No dia 04 de maio recebemos o Curriculum vitae do Sr. Paulo Henrique G. de Souza, que foi 

indicado pelo Fernando Lima da Funatura, parceiro do projeto. Paulo Henrique possui vasta 

experiência em administração e finanças de projetos.  Para tanto, foi elaborado o Termo de 

Referência e o Sole Justification e no dia 11 de maio foi enviado o Sole Justification ao CEPF 

informando a entrada do Sr. Paulo Henrique e a saída do Sr. Ruy Carvalho da função de 

Coordenação Administrativa e Financeira do IAT. No dia 20 de maio foi assinado o contrato com o 

novo consultor. Este profissional estará responsável pelos ajustes dos procedimentos administrativos 

financeiros com vistas à adequação dos processos requeridos pelo CEPF na reunião de 9-10 de abril, 

ocorrida em Brasília na sede do IIEB. 

 

- No dia 09 de maio houve uma reunião com a equipe-base onde foram discutidos os seguintes 

assuntos:  

 

1. Contratação de consultores – procedimentos para formalização da contratação tripartite junto à 

Working Associação, credenciamentos dos consultores na Working, elaboração de TdRs, definição 

das ações e produtos de cada consultor. 

 

2. Definição do Comitê de Acompanhamento - foram sugeridos nomes de moradores de Alto Paraíso 

de Goiás e São Jorge para compor este comitê. O Presidente do IAT sugeriu nomes para o comitê e 

definiu que após o envio do ofício de convite haverá um encontro com os participantes.  A primeira 

versão do ofício foi entregue no dia 20 de maio à Presidência do IAT e no dia 28 foi encaminhada. O 

modelo de oficio encaminhado encontra-se abaixo e foram convidadas as seguintes pessoas: Aristéia 

Avelino, Eliana de Souza Martins, Fernando Leão, Luis Paulo Nunes, Marcio R Costa e Renata 

Martins.  

 
 

Modelo da carta-convite do comitê de Acompanhamento do projeto 

 



 

 

3. Planejamento para trimestre – viagem à Salesópolis SP do Coordenador Fernando Previdente a 

convite do grupo do PAN/CEMAVE, atividades da Semana do Meio Ambiente junto à UnB Cerrado, 

definição das próximas reuniões de trabalho (sugestão para próximas reuniões: Maio- 07/05, 28/05; 

Junho - 4/6, 18/06; Julho - 2/7, 16/7). 

 

4. Foi reforçada nessa reunião a necessidade de entrega dos relatórios de Progresso, Relatório 

Semestral Financeiro e Técnico até o dia 30/06.  

 

5. Definição de prioridades: compra  equipamento – atividade 1.4.; logomarca do projeto  - atividade 

do consultor serviços gráfico, manual da marca; criação de conteúdos (expedições de campo para 

avistamento, comitê de acompanhamento e termos de cooperação com parceiros. 

 

- Dia 20/05 foi realizada uma expedição de campo junto com a equipe da TV Record (cinegrafista e 

repórter Luis Carlos Azenha) onde foram percorridos 15 km sem avistamento da praia do Jatobá 

(ribeirão São Miguel) até o Encontro das Águas (rio Tocantinzinho). Logo após houve mais uma 

descida até a Praia de Pedras contabilizando 32 km de percurso de rio embarcado.  

 

Vídeo do Programa da TV Record apresentando o trabalho do projeto:  https://noticias.r7.com/jornal-

da-record/videos/pesquisadores-tentam-preservar-especies-da-chapada-dos-veadeiros-07062018.  

Printscreen da página do Facebook.  

 
 

  

- Foi realizada expedição de campo (22 e 23/05) embarcado no rio das Brancas e no médio curso do 

rio Tocantinzinho até a foz do rio Piçarrão e outros afluentes no primeiro dia e sem avistamento do 

pato-mergulhão. No dia seguinte saindo do rio Tocantinzinho até a balsa (inicio do baixo curso) para 

resgate com carro e com avistamento de dois indivíduos juntos do pato-mergulhão. Nesta expedição 

foram percorridos 78 km de extensão. (Foto 29). 

 

https://noticias.r7.com/jornal-da-record/videos/pesquisadores-tentam-preservar-especies-da-chapada-dos-veadeiros-07062018
https://noticias.r7.com/jornal-da-record/videos/pesquisadores-tentam-preservar-especies-da-chapada-dos-veadeiros-07062018


 

 

 
FIG. 29: Dois indivíduos de Pato-mergulhão avistados no trecho final da amostragem no rio 

Tocantinzinho (Lat -14.20364 Lon -47.49573) 

 

- Foi realizada uma saída de campo no dia 24/05 onde se percorreu um trecho do rio dos Couros na 

RPPN Flor do cerrado, saindo do ponto estacionamento até as cataratas (ida e volta) sem avistamento 

do parto-mergulhão.  

 

- Dia 25/05 realizou-se o percurso embarcado no rio dos Couros, partindo do estacionamento até a 

foz do rio Tocantinzinho sem avistamento. E percurso no córrego Lajeado indo da foz com rio doa 

Couros por 3 km à montante, também sem avistamento do pato-mergulhão.  

 

 

- No dia 25 de maio a Coordenadora Geral do Projeto Gislaine Disconzi realizou palestra para 34 

participantes do Curso de Guias Associação Kalunga, a convite da Associação Kalunga de 

Cavalcante. Neste curso foram apresentados dados gerais do projeto e os resultados das últimas 

pesquisas com a espécie na região. (ver lista de presença abaixo). 

 



 

 

 
Lista de presença no Curso de Guias Associação Kalunga - Cavalcante. 

 

Junho 

 

- Reunião de equipe realizada no dia 5/06 para discutir diversos assuntos dentre eles o mais 

importante foi à definição de uma Política de Diárias. As discussões foram pautadas nas ultimas 

experiências dos meses de Janeiro a Março onde houve rateio dos valores das diárias. De acordo com 

as técnicas do CEPF em Washington (DC) este é um procedimento não inadequado a ser executado. 

A sugestão dada foi de que as diárias não são complementos salariais e o detalhamento das diárias 

deve descrever a quantidade de dias para cada viagem, o valor do per diem para cada dia/viagem. 

Para tanto, buscou-se subsídios referente a valores de diárias aplicadas pelo Governo Federal, Banco 

Mundial e ONGs locais.  

 

Abaixo apresentamos a Política de Diária definida pela equipe do projeto:  

 

1. As diárias não devem ser complementação de salário, serão denominadas de Ajuda de Custo 

(campo, cidade e internacional).  

As Diárias constantes no orçamento do projeto CEPF 100436 são:  

16 diárias internacionais USD 73,75 

64 diárias de cidade USD 81,22 

144 diárias de campo USD 94,15 

  

2. Foram checados os valores aplicados para diárias da USAID, Banco Mundial e diárias de Guia de 

Turismo Local de Ecoturismo e CRBio. 

 

3. O valor da diária tem que ser o valor da taxa de câmbio do orçamento de dezembro de 2017 para 

não gerar conflito futuro (variação da moeda) 

 

4. Quantas diárias foram usadas no primeiro trimestre? 34 diárias de campo e 2 de cidade (sem 

contabiliza campo de abril Guilherme e maio); Fernando – 2 diárias de campo (NF); Guilherme – 3 

diárias de campo  (NF).  



 

 

 

Total: 39 diárias usadas e 02 de cidade – 62 de cidade e 105 diárias – 18 meses  

Campo – temos 105 diárias o que significa = 5 diárias/mês mais 15 unidades 

Cidade – temos 62 o que significa 3 diárias/mês mais 8 unidades 

 

5. Diárias de Cidade (interior) – Alto Paraíso de Goiás 

 

Perdiem (alimentação, transporte e hospedagem) –  precisa de NF e recibo (criar um recibo de 

perdiem) 

Alimentação, valores máximos de até R$ 40,00 

Transporte R$250,00 (combustível)  

R$70,00 (Loteiro) 

 Ônibus (R$ 60,00) 

Hospedagem – R$ 150,00 

Total= R$ 440,00 (máximo) - 300,00 (mínimo)/pessoa  

 

Obs.: 5 dias de campo consome 4 diárias de campo – sem remuneração só alimentação 

 

6. Diárias de Campo 

Critérios: para deslocamento, alimentação e estadia em atividades de campo 

Justificativa: 

Porque: 

Quando: 

 

7. A Política de Diárias definida está apresentada abaixo e houve concordância dos integrantes da 

equipe.  

 



 

 

 
 

 



 

 

 
 

 

 

 



 

 

- Na semana entre 04 e 10 de junho de 2018 a Semana do Meio Ambiente da Chapada dos 

Veadeiros, organizada pela UnB Cerrado. Este atividade contou com a equipe do projeto CEPF 

100436, que organizou uma roda de conversa denominada “Evitando a extinção do Pato-Mergulhão 

no corredor Veadeiros Pouso Alto Kalunga”. No dia 06/06 as 10:15h foi feita uma apresentação em 

forma de palestra visando divulgar o projeto e suas ações na região, esta foi uma oportunidade para 

estabelecer contato com a comunidade acadêmica e local. Abaixo apresentamos o cartaz e o folder 

constando a roda de conversa realizada.  

 

 

 
Cartaz da Semana do Meio Ambiente 



 

 

 

 

 

 
Equipe do projeto na apresentação da Semana do Meio Ambiente 4-10/6 
 

 

- Meados de junho (10/06) foi enviado uma mensagem informando a Peggy Poncelet (CEPF Grant 

Director) que o CSTT e GTT foram preenchidos em junho de 2017 e anexados a plataforma 

conservation, no entanto, o CSTT e GTT foram atualizados e repostados neste mês de junho de 

2018, sendo aprovado na sequência. 

 

- Neste mês de junho iniciou-se as tratativas de confecção do TdR, Sole Source Justification e 

contratos da estagiária que apoiará as atividades de gestão do projeto. Silmara se credenciou à 

Working e iniciou os trabalhos de apoio as projeto.  

 

- No dia 15/06 foi criada um perfil no Facebook pela equipe de Educomunicação, onde serão 

postados conteúdos relacionados a execução das atividades do projeto 

(www.facebook.com/pato.mergulhao.7) 

 

 

http://www.facebook.com/pato.mergulhao.7


 

 

 
 

- No dia 19/06 foi realizada uma expedição de campo para reconhecimento de acesso à margem 

direita do rio Tocantinzinho, onde foi percorrido a Serra da Meia Noite e uma estrada recém-aberta 
que dá acesso ao rio Tocantinzinho. No caminho encontramos o proprietário da fazenda, Sr. Robson, 

que comentou que tem interesse em abrir um atrativo turístico. A estrada nova foi aberta pelo 

proprietário, passando por locais bastante íngremes, em topos de serra com declividades acentuadas e 

sem um estudo aprofundado sobre seus impactos. Ele alegou que na a primeira chuva após sua 

construção, a mesma ficou praticamente intransitável, levando inclusive sedimentos à grota logo 

abaixo.  

 

- Entre os dias 22 a 30 de junho, Fernando Henrique Previdente, Coordenador de Campo 

acompanhou expedição em busca do pato-mergulhão na Serra do Mar, Parque Estadual Serra do mar 

– Núcleo Padre Dória, no município de Salesopólis (SP). Esta iniciativa foi conduzida pelo MMA e 

ICMBio/CEMAVE de acordo com o PAN do pato-mergulhão, já que houve em agosto e novembro 

de 2017 o registro da espécie neste local. Esta oportunidade também colaborou para o entrosamento 

entre pesquisadores que atuam na proteção da espécie nas diferentes áreas de disjuntas de 

distribuição da espécie do Brasil. Embora nãohouve o registro nesta ocasião, o que se pode concluir é 

que na região se encontra grande potencial de habitat com rios cristalinos e de corredeiras com 

peixes em abundância. A hipótese estabelecida pelos especialistas é de que este registro seja uma 

espécie vagante, isto é, espécies fora de seu período reprodutivo, vão muitas vezes solitário a áreas 

muito distantes da sua original (Fonte: Wikiaves, 2018). 

 

- Nos dias 15 e 29 de junho realizaram-se reuniões de coordenação junto com a equipe de 

Educomunicação para definição de calendário de reuniões para os meses com parceiros para a 



 

 

criação da Rede de Proteção do Pato-Mergulhão na Chapada dos Veadeiros e do curso de formação 

para a rede pública e particular da região. 

  

- No dia 27 e 30/06 realizamos duas expedições de campo à RPPN Flor do Cerrado obtivemos 

sucesso no dia 27 onde foi avistado um indivíduo no inicio da trilha. No dia 30 voltamos ao mesmo 

local e não houve avistamento. Abaixo mostramos a foto do avistamento do indivíduo.  

 

 
Foto avistamento na RPPN Flor do Cerrado. 

 

RESULTADOS SIGNICATIVOS DO SEGUNDO TRIMESTE (ABRIL, MAIO E JUNHO) 

1. Cinco consultores especializados com TdR e contratos elaborados e assinados, além da contratação da 

estagiária para apoiar as atividades do projeto. 

2. Justificativa técnica de aquisição de equipamento para execução da atividade 1.4 do projeto elaborada.    

3. Foram contabilizadas a participação  em sete reuniões, sendo três de  trabalho entre membros da equipe-

base e UnB Cerrado) e uma com CEPF/IIIEB/RIT. Foram realizadas duas palestras sobre as ações do projeto 

no corredor com a participação de aproximadamente 80 pessoas, sendo uma na Semana do Meio Ambiente (4 

a 10/06) e a outra no Curso de Guia Local de Ecoturismo em Cavalcante. 

 4. Foram visitados pelo menos seis áreas com potencial de ocorrência da espécie, sendo que algumas delas 

apresentaram registro confirmando a presença do pato-mergulhão: (i) registro de um casal no rio São Félix 

obtido por meio do grupo de praticantes de caiaque e rafting; (ii) registro de um indivíduo de pato-mergulhão 

na RPPN Flor do Cerrado no rio dos Couros.  

5. Pode-se contabilizar de 120 km de rio embarcados e 30 km de trilhas á pé, percorrendo os rios São Miguel, 

Brancas, Piçarrão, Tocantinzinho, Lajeado e Couros. 

7. Neste trimestre realizamos um treinamento fundamental de percurso de rio embarcado que deu suporte a 

equipe na execução das atividades propostas para monitoramento de rios com rafting e caiaque. Este 

treinamento contou com a presença de aproximadamente 15 voluntários que foram treinados com 

equipamentos de proteção individual, remadas sincronizadas e posições dentro do bote, natação contra 

corrente e lançamento de cabo resgate.  



 

 

8. Importante salientar o engajamento e articulação na realização e participação de membros da equipe do 

projeto no Centro de Estudos da UnB Cerrado para a Semana do Meio Ambiente onde foi proferida a palestra 

em uma roda de conversa sobre as ações do projeto “Evitando a Extinção do Pato-Mergulhão”.  

9. Neste trimestre tivemos a oportunidade de veicular informação em uma importante rede de televisão de 

âmbito nacional e internacional para a divulgação das ações de proteção da espécie no corredor (ver vídeo-

link acima).  

10. Em termos de gestão de projeto foi feita adequação nos procedimentos requeridos pelo CEPF/RIT em 

relação à política de diárias, bem como a substituição de coordenador administrativo financeiro, inclusão de 

novos consultores especializados e de estagiária para dar suporte ao projeto. Além disso, conseguimos 

estruturar e instituir o comitê de acompanhamento do projeto que irá se reunir no próximo trimestre. Ademais, 

foi revisado e atualizado o CSTT e GTT que foram encaminhados ao CEPF nesta mesma época. 

11. Como atividade importante para a elaboração do mapa de distribuição do pato-mergulhão no corredor 

neste trimestre foi consolidado e revisado aproximadamente 50 registros do pato-mergulhão no corredor 

Veadeiros Pouso Alto Kalunga com recorte temporal de 10 anos.   

 

Houve alguma coisa que você planejou para este período que não aconteceu? Em caso afirmativo, 

quais foram os motivos? Que medidas você tomou em resposta? Como resultado, são necessárias 

mudanças no projeto? 

 
Estava prevista para o segundo trimestre a contratação de pelo menos mais três consultores, porém não houve 

tempo hábil para finalizar o processo de seleção desses novos integrantes do projeto. Entretanto, houve tempo 

para disponibilizar cinco manifestações de interesse e respectivos Termos de Referência nos últimos dias do 

mês de março (26 e 27/3/2018).  No final do mês de abril este processo foi concluído para que todos os 

consultores estivessem contratados. 

 

Outro item previsto no orçamento foi à compra de equipamentos de rastreamento. Um dos seus objetivos 

específicos do projeto é conhecer as estratégias de uso de hábitat adotadas pela espécie ao longo de seu ciclo 

anual, a fim de avaliar e quantificar a influência do processo de dispersão sobre a escolha dos hábitats 

utilizados pela espécie criticamente ameaçada. Nesse objetivo específico, propomos a atividade 1.4. de 

realizar capturas e marcações com geotransmissores GPS, a fim de estimar uso de hábitat, dispersão e 

territorialidade. As capturas e marcações por geotransmissores GPS serão feitas por uma equipe 

interdisciplinar que contará com anilhadores seniores, anilhados juniores, veterinários, biólogos e ajudantes de 

campo, com a finalidade buscar dados e informações a serem coletadas por receptores, ao longo do primeiro 

ano, com objetivo de conhecer o habitat, entender a dispersão e territorialidade da espécie no corredor.  Neste 

momento, para execução  desta atividade é imprescindível a aquisição dos geotransmissores pelo processo de 

aquisição de bens e serviços, considerando a livre concorrência.  

 

Até a presente data conseguimos obter quatro orçamentos para a compra dos equipamentos, entretanto, não 

conseguimos ainda realizar a transferência dos recursos para o México, devido à morosidade e burocracia do 

Banco do Brasil S.A. Para dirimir esse problema temos investido esforços de todas as maneiras para acelerar 

este processo, visto que a confecção desses equipamentos giram em torno de oito semanas. Esta semana 

tivemos reunião como Gerente do Banco Brasil e ele se comprometeu em ajudar a resolver este impasse.  

 

 

Vale ressaltar que o consultor em rastreamento (André de Camargo Guaraldo) não assinou seu contrato no 

final do trimestre, devido a um problema de recebimento do mesmo via Correios. Este evento atrasou o 

andamento do processo de contratação do mesmo junto à Working Associação.  Para resolver esta questão 

estaremos envidando esforços no mês de julho para finalizar esse processo. 

 
Neste trimestre recebemos a informação atrasada de uma reunião importante a ser acompanhada, qual seja 

Conselho da APA de Pouso Alto que ocorreu no dia 20/6, porém quando chegamos ao local à tarde a reunião 



 

 

já havia acabado. Iremos entrar em contato com a coordenação para que possamos ser avisados dos horários 

estabelecidos neste conselho. 

  

 

Faça um resumo das medidas tomadas para mitigar os problemas esperados ou inesperados 

relacionados às questões de salvaguarda ambiental ou social durante este período 

 
A pergunta não se aplica. 

 

 

Utilize este espaço para oferecer informações sobre o projeto que não foram incluídas neste relatório. 

 
Quanto às adequações solicitadas na visita técnica do CEPF em Abril, podemos informar que as 

recomendações foram seguidas a risca e que nos próximos dias estaremos enviando documentação relevante 

comprobatória de conformidade referente à primeira prestação de contas, conforme solicitação da carta de 25 

de Abril, assinada pela Antonia Cermak-Terzian, Director, Grants Management.   

 

E para finalizar informamos que estaremos trabalhando nas próximas na adequação dos procedimentos de 

compra de bens e serviços, especialmente na confecção do Documento Balizador Único (DBU), a ser elabora 

para a aquisição de materiais. Reiteramos que a aquisição de geotransmissores será adequada a este mesmo 

procedimento. 

 



Instituto Amada Terra – IAT 

Conservação Internacional – CI 

Fundo de Parceria para Ecossistemas Críticos – CEPF 

Evitando a Extinção do Pato-mergulhão no Corredor Veadeiros – Pouso Alto – Kalunga 
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Número da Subvenção CEPF 100436 
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INSTITUTO AMADA TERRA DE INCLUSÃO SOCIAL (IAT) 

Ubirajara C.S. Junior (Jr. Tana) - Presidente 

Daniela Cavalcanti - Tesoureiro 

 



 

 

3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. RELATÓRIO TÉCNICO 

 

PERÍODO: JULHO A DEZEMBRO DE 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4 

 

O desempenho do projeto CEPF 100436 durante o período de apresentação de relatórios semestrais 

incluem os seguintes resultados significativos. A seguir apresentamos as principais atividades 

desenvolvidas no projeto que seguem abaixo: 

 

TERCEIRO TRIMESTRE (JUL-AGOST-SET) 

 

Julho 

 

- Reunião de trabalho com a equipe para a discussão e definição da política de diárias com a 

participação de toda a equipe-base do projeto.  Foram discutidos o planejamento das ações de campo 

e de educomunicação, bem como dos processos administrativos corriqueiros do projeto.  

 

-Acompanhamento das atividades da Semana do Meio Ambiente com a  apresentação do projeto em 

Roda de Conversa no Centro UnB Cerrado, que contou com a presença da comunidade local (ver 

figura da programação abaixo). Participação de coffee-break cedido pelo IAT ao grupo de 

coordenadores da Semana do Meio e participação em outros eventos durante a semana. 
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Figura do programa da Semana do Meio Ambiente de Alto Paraíso realizada em parceria com o 

Centro UnB Cerrado. 

 

-Elaboração de Termo de Referência, Sole Source Justification e contrato da estagiária que apoiará 

as atividades do projeto. Instrução de credenciamento junto à Working Associação e envio de 

documentos. 

 

-Prospecção de campo para reconhecimento de acesso à margem direita do rio Tocantinzinho, 

percorrendo serras de acesso ao rio na região do W (estrada aberta recentemente e que dá acesso ao 

rio Tocantinzinho), que será utilizada para futuros resgates de expedições de descida de rio 

embarcado, fundamentais para o planejamento logístico dessas atividades. 

 

-Reuniões de planejamento para elaboração do catálogo de mapas temáticos (declividade, relevo, 

hipsometria, áreas protegidas e principais registros do pato-mergulhão) com o consultor de 

mapeamento e SIG juntamente com o coordenador de campo. 

 

-Compilação e consolidação dos dados de registros de ocorrência do pato-mergulhão no corredor 

contemplando dados obtidos por fontes secundárias e fotografias oficiais da espécie dos últimos 10 

anos (a partir de 2008). 

 

- Expedição no dia 27/6 na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Flor do Cerrado com 

avistamento de um indivíduo no rio dos Couros, onde foram percorridos 8 km de trilha e 130 km de 

estradas (Registro fotográfico abaixo).  
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Registro fotográfico de um indivíduo no rio dos Couros. 

 

-Expedição de campo para acompanhamento do indivíduo localizado no dia 27/6, sem sucesso de 

reavistamento na RPPN Flor do Cerrado. Foram percorridos 5 km de trilha por caminhada e 130 km 

de estradas.  

 

- Elaboração de artigo para o IIEB detalhando as atividades desenvolvidas pelo projeto “Evitando a 

Extinção do Pato-Mergulhão” (ver Anexo 4 abaixo).  

 

- Reunião com a Coordenação Geral do projeto Gislaine Disconzi e com o Coordenador Financeiro 

Paulo Henrique para acertos dos processos administrativos do projeto.  

 

- Reunião com a consultora Stefânia Fernandes para novos acertos da logomarca do projeto (anexo 

1). Foram definidos nova linguagem e o formato a ser adotado pela consultora (ver imagens no 

Anexo 2 a seguir). 

 

- Reunião com a equipe-base do projeto para apresentação dos mapas de distribuição da espécie na 

Chapada dos Veadeiros (Mapa da distribuição da espécie, em anexo). 
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Mapa de distribuição do pato-mergulhão dos últimos 10 anos (dados esporádicos 

entre os anos de 2008-2018). 

  

- Reuniões na comunidade de São Jorge para estabelecimento de contatos e parcerias. Foram 

contatados os líderes comunitários Téia Santos e Bruno Mello, para discutir a participação de ambos 

no projeto. Téia Santas faz parte do grupo de atores sociais envolvidos nas questões socioambientais 

da comunidade de São Jorge e foi vereadora na Câmara Municipal de Alto Paraíso, representando 

sua comunidade. Bruno Mello é Presidente da Fundação Mais Cerrado (FMC) que está 

desenvolvendo o gibi com a história em quadrinhos sobre o Pato-Mergulhão. Também foi feito 

contato com Anelise Romero, que desenvolverá as ações de Marketing e Comunicação do Projeto e 

também um manual de boas práticas de manejo e conservação para os proprietários dos atrativos 

turísticos onde há o registro do Pato-mergulhão. Também foi feito contato com o artista plástico 

Marcos Brasil que desenvolveu uma série de pinturas sobre espécies ameaçadas da fauna no Brasil. 

O artista fez uma linda obra de arte sobre o Pato-mergulhão (ver imagem abaixo). 
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Arte de Marcos Brasil – Projeto Fauna Ameaçada de Extinção. 

 

- Reunião com a consultora Mieko Kanegae para acertos da página do Facebook do Projeto, quando 

foram estabelecidas as novas notícias e os “posts” a serem publicados e a linguagem dos conteúdos 

(imagem em anexo 3).  
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ANEXO 1.  ESTUDOS PARA A LOGO MARCA DO PROJETO PATO MERGULHÃO 

 

 

 

ANEXO 2. ESTUDOS FINAIS 
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LOGO MARCA QUASE FINALIZADA 

 

 

 

ANEXO 3. PÁGINA DO FACEBOOK DO PROJETO 

 

Link para o Facebook do Projeto https://www.facebook.com/pato.mergulhao.7 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/pato.mergulhao.7
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Página Inicial do Facebook 

 

 

Parceria do Projeto com o Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros 

 

 

 

 



 

 

12 

 

Expedição em Busca do Pato-mergulhão Serra do Mar “Parque Estadual Núcleo Padre Dória” 

 

 

Treinamento em rafting no Rio São Miguel realizado pelo projeto. 
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Matéria da TV Record sobre o Projeto 

 

 

Link para a matéria completa da TV Record 

l-da-record/videos/pesquisadores-tentam-preservar-especies-da-chapada-dos-veadeiros-07062018 
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Anexo 4: Matéria publicada no site do IEB. 

 

 

Acesso à matéria completa no site do IEB 

http://cepfcerrado.iieb.org.br/evitando-extincao-do-pato-mergulhao-na-chapada-dos-veadeiros-goias-

brasil/ 
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- Expedição de campo com 6 km de percurso de rio no Tocantinzinho junto à margem direita 

próximo do ponto em que dois patos-mergulhões foram avistados em 23/05 na expedição de campo 

embarcado. Na ocasião não houve nenhum avistamento, entretanto, pode-se reconhecer novos 

acessos à margem do rio Tocantinzinho que foram alcançados de mountain bike. Também foi 

visitada a foz do córrego Vãozinho que deságua no rio dos Couros. E por fim, foi visitada a parte 

final do rio dos Couros à margem direita com 1 km de percurso de rio na região da Fazenda Silêncio 

(ver catálogo de fotos abaixo). Nesta ocasião foi relatado por dois funcionários da fazenda o fato de 

um pato-mergulhão ter ficado preso numa rede de pesca e eles o libertaram logo em seguida, isso 

após reconhecerem o pato- mergulhão mostrado a eles numa foto pelo Coordenador de campo. 

 

- Expedição de campo para reconhecimento das estradas e das propriedades que dão acesso ao 

córrego São João afluente à margem direita do médio curso do rio Tocantinzinho (catálogo de fotos 

da expedição abaixo). Chegamos ao córrego São João entrando pela propriedade do Sgt. Basílio de 

São João da Aliança. Neste ponto o curso d água dista aproximadamente 5 km do encontro com rio 

Tocantinzinho. 

 

- Visita à margem direita do rio Tocantinzinho acesso pela região da Serra da Meia Noite chegando 

próximo ao local denominado “travessia do caixote” onde podemos conversar com o proprietário 

Robson que nos recebeu amistosamente levando a equipe até o rio. Esta área será utilizada como 

resgate da descida pelo rio Piçarrão prevista para expedições futuras. 

 

- Visita ao rio dos Couros na propriedade da RPPN Flor do Cerrado após o avistamento de um pato-

mergulhão no final do mês de Junho. O percurso do rio foi de 4,8 km de trilha, caminhando rio 

abaixo desde o ponto do estacionamento até a cachoeira denominada escadaria. Na ocasião o pato-

mergulhão não foi avistado. 

 

- Percurso de rio embarcado de 3 km nas imediações do rio dos Couros abaixo da cachoeira da 

escadaria na RPPN Flor do Cerrado, nas áreas adjacentes à RPPN Flor do Cerrado, bem como 

percurso de rio de 13 km de trilha percorrendo o córrego Lajeado, partindo da foz com o rio dos 

Couros até um ponto limite de um poço de água com paredão escarpado de rocha ao fundo que forma 

uma cachoeira homônima durante as chuvas. Sem avistamento do pato-mergulhão. 
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Catálogo de fotos da expedição de Campo rio Tocantinzinho e Córrego Vãozinho 

Na  Fazenda Silêncio, rio dos Couros 

 
Rio Tocantinzinho visto da trilha no alto de um morro 

(-14,354577 lat; -47,808673 long) 

 

 
Margem direita do rio Tocantinzinho próximo do local do avistamento de 

dois patos-mergulhões em 25/03, durante a descida de rio embarcado 

(-14,359307 lat -47,811174 long) 
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Consultor em mapas Pablo Aguiar Saboya acompanhando os trabalhos 

de campo, na antiga balsa de travessia do rio Tocantinzinho. 

(-14,354188 lat -47,825917 long) 

 

 
Caminhos percorridos demonstrando à direita e à esquerda o rio Tocantinzinho e acima região da Fazenda 

Silêncio, confluência do rio dos Couros e Tocantinzinho. 
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Catálogo da expedição de Campo no Córrego São João, afluente do rio Tocantinzinho 

 
Entrada da propriedade que dá acesso ao córrego São João 

(-14,367399 lat -47,776257 long) 

 

 
Córrego São João visto da margem direita, próxima a fazenda Silêncio. 

 (-14,375133 lat -47,767687 long) 
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Agosto 

- Consolidação e finalização do relatório semestral das atividades do projeto a ser encaminhado ao 

CEPF. Revisão do relatório semestral (QTR) elaborado pelo Coordenador Financeiro.  Inserção dos 

relatórios e preenchimento dos mesmos na plataforma conservationgrants. 

 

- Visita ao atrativo turístico Praia de Pedras em Colinas do Sul para inspeção no rio Tocantinzinho e 

percurso de 2 km embarcado (sem avistamento). Houve relato do proprietário Brivaldo de 

avistamento na semana anterior de um grupo de especialista em caiaque (junto com Fábio Soares) 

com avistamento de um casal. 

 

- Visita ao atrativo turístico Encontro das Águas (divisa entre Colinas do Sul e Alto Paraíso) para 

inspeção do rio (sem avistamento). Tivemos a oportunidade de conhecer o especialista em caiaque, 

Fábio Soares, que desenvolve a descida de bote no Cânion de 2 km do rio Tocantinzinho, acimao do 

Encontro das Águas. foi combinado uma reunião para checagem de registros no rio São Félix, rio 

Tocantinzinho e possível troca de informações.  

 

- Elaboração e preparação dos documentos de apresentação do projeto e da salvaguarda de 

Mecanismo de Reclamação junto com os coordenadores de Educomunicação (Maria Beatriz Maury) 

e de Campo (Fernando Previdente). Este documento será entregue nas reuniões do CONAPA e 

CONPARQUE. 

 

- Discussão e revisão da metodologia de percurso de rio embarcado com a equipe de campo para 

sistematizar as descidas dos rios de forma que sejam feitas mais expedidas (com menos tempo) e que 

tragam subsídios para as atividades de captura e marcação. Dentro do possível, as descidas de rio 

embarcado serão realizadas de forma sistemática e contínua, pelo menos duas vezes ao ano 

(seca/chuva e época reprodutiva). Neste momento foram iniciadas as discussões do planejamento de 

campo para o próximo trimestre (set-out-nov-dez). 

 

- Participação no 6ª do Conselho Consultivo da APA de Pouso Alto (CONAPA), em Cavalcante, 

acompanhado pelo coordenador de campo Fernando Previdente. Tomamos conhecimento do 

histórico da última reunião ocorrida em Colinas do Sul e fomos informados da próxima reunião, que 

realizar-se-á em Nova Roma. Fomos convidados a explanar o projeto sobre o pato-mergulhão em 30 

min. na Tribuna Livre onde apresentamos a salvaguarda do mecanismo de reclamação, bem como os 
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objetivos e metas do projeto. Acompanhamos as discussões sobre o Regimento Interno do CONAPA 

e fomos convidados a integrar a vaga de instituição de pesquisa que continua aberta. Tivemos a 

oportunidade de divulgar o projeto por meio de um documento de apresentação para diversos atores 

presentes, por meio de carta de apresentação do projeto entregue às lideranças dos municípios 

vizinhos, especialmente aqueles que são representantes do CONAPA (Colinas do Sul, Nova Roma, 

Alto Paraíso de Goiás, Cavalcante e Teresina de Goiás).  (ver catálogo de fotos abaixo). 

 

 
Catalogo de fotos da reunião do CONAPA ocorrida em Cavalcante e com a participação 

de diversos representantes dos municípios que compõem a APA de Pouso Alto. 
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- Reunião setorial de organizações da sociedade civil para compor o Conselho Consultivo do Parque 

Nacional da Chapada dos Veadeiros (CONPARQUE), com a participação do Chefe do PNCV para 

discutir agenda para outubro descida do rio das Pedras com equipe do PNCV e apoio logístico com a 

presença de André Lima, novo integrante da equipe de analistas ambientais do parque. Convite por 

parte do Chefe do PNCV para participar de visita ao atrativo a ser aberto, denominado Carrossel 

onde há registro de nidificação em 2008. Na reunião do CONPARQUE o IAT se colocou a 

disposição para fazer parte do conselho da PNCV e será feita uma ultima consulta para confirmar 

nossa indicação. 

 
Participação do Presidente do IAT, Jr Tana e o do Coordenador de Campo, 

Fernando Previdente na reunião do CONPARQUE/PNCV. 

 

- Reunião de trabalho com a equipe-base do projeto para discutir os seguintes assuntos: planejamento 

das reuniões de trabalho para os próximos seis meses, lista de atores-chaves para contato, definição 

do modelo de relatórios para os consultores ad doc, atividades desenvolvidas pelas coordenadorias 

de educomunicação, campo e financeiro, planejamento estratégico e encaminhamentos para dar 

sequencia nas atividades do projeto. 

 

- Reunião com a consultora Stefânia Fernandes para testes de impressão e acertos finais da 

logomarca do projeto e elaboração do Plano de Educomunicação coordenado pela Maria Beatriz 

Maury, di relatório e Manual da Marca para o projeto (ver imagens abaixo). 

 

- Reunião por vídeo conferência com a consultora Mieko Kanegae para acertos da página do 

Facebook do Projeto, quando foram estabelecidas as novas notícias e os posts a serem publicados e a 

linguagem dos conteúdos. 
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- Reunião com a Consultora Stefânia Fernandes para finalização do Manual da Logo Marca do 

projeto, contendo a logomarca do projeto (ver imagem abaixo). 

 

Logomarca Finalizada do Projeto Pato-mergulhão 

 

Logomarca Lançada no Facebook 

 

 

Link para o Facebook do Projeto 

https://www.facebook.com/pato.mergulhao.7 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/pato.mergulhao.7
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Capa do Manual de Identidade Visual da Logomarca (Em Edição) 

 

Reunião mensal de Agosto da Equipe-Base em Alto Paraíso 

 
Na primeira foto Silmara Villas Boas (estagiária de conservação), Fernando Previdente (Coordenador de 

Campo), Maria Beatriz Maury (Coordenadora de Educomunicação) e Gislaine Disconzi (Coordenadora Geral). 

Na segunda foto discutindo áreas prioritárias no mapa de distribuição da espécie no corredor Veadeiros, Pouso 

Alto, Kalunga 

 

- Elaboração e preparação dos documentos de apresentação do projeto e da salvaguarda do 

mecanismo de reclamação junto com os coordenadores de Educomunicação e de Campo. Esses 

documentos devem ser entregues nas reuniões do CONAPA e CONPARQUE. 

 

- Visita ao atrativo turístico Aldeia da Lua para inspecionar as margens do rio São Miguel a fim de 

obter a confirmação de um suposto ninho cujo funcionário da propriedade informou pelo Facebook à 

equipe do projeto. Sem sucesso de avistamento (ver fotos do avistamento de possível ninho de 

Tigrisoma fasciatum, espécie criticamente ameaçada de extinção e considerada espécie linear ao 

pato-mergulhão, pois utilizam o mesmo habitat). 
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Rio São Miguel nas imediações do suposto de Tigrisoma sp. 

Foto cedida pelo funcionário do atrativo turístico Aldeia da Lua após 

inspeção no rio São Miguel. (-14,177455 Lat ; -47,774373 Long). 

Repare o rio com água turva após dois dias de chuvas intensas e 

atípicas para o momento em 16/08/2018. 

 

Setembro 

 

- Reunião com Bruno Mello, da Fundação Mais Cerrado (FMC), para acertos finais da história em 

quadrinhos “A Turma do Cerrado”, com o pato-mergulhão, como personagem principal. 

 

- Reunião com a consultora Anelise Romero, consultora de marketing e comunicação para acertos 

sobre o projeto de comunicação e o marketing do projeto, bem como sobre o diagnóstico dos 

atrativos turísticos e o planejamento do manual de boas práticas de manejo e conservação em 

atrativos e unidades de conservação que tenham registro comprovado da espécie. 

 

- Lançamento do gibi A Turma do Cerrado no Auditório Nereu Ramos na Câmara dos Deputados, no 

Congresso Nacional, no dia 11 de setembro, em comemoração ao Dia do Cerrado em parceria com a 

Fundação Mais Cerrado (ver catálogo de fotos abaixo). 

 

- Preparativos para o lançamento e apresentação do Projeto na cidade de Alto Paraíso, no dia 25 de 

setembro, com a presença de comitiva de representantes da WWF internacional, nacional e parceiros 

do projeto para ajustes logísticos e técnicos. 

  

- Lançamento do projeto em evento na Casa do Conselho no dia 25/09 onde foram recepcionados 

aproximadamente 50 convidados entre representantes da WWF internacional, nacional e parceiros do 
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projeto. Houve o lançamento oficial do projeto com um evento de divulgação da logomarca, folder 

bilíngue (português e inglês), mapa da área de distribuição e adesivos contendo a figura do pato-

mergulhão, bem como o lançamento do gibi de história em quadrinho com o pato-mergulhão como 

personagem central, com vistas a aumentar o reconhecimento da espécie. Foi servido um cocktail 

com frutos do Cerrado e produzidos localmente (ver fotos abaixo). 

 

Folder bilíngue contendo a logomarca Finalizada do Projeto Pato-mergulhão 
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Gibi “A Turma do Cerrado” com o Pato-mergulhão como personagem principal e com  

página dedicada ao Projeto “Evitando a extinção do Pato-Mergulhão” 

 

 

 

Adesivos com a logomarca do projeto com a finalidade de divulgar a espécie 
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Catálogo de fotos do lançamento do Gibi na Semana do Cerrado na Câmara dos Deputados, 

Congresso Nacional, em 11 de setembro de 2018. Dia Nacional do Cerrado 
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Evento de lançamento e apresentação do projeto na Casa dos Conselhos (25/09) 

 
Gislaine Disconzi (Coordenadora Geral) e Jean François Timmers (WWF Brasil) explanando  

os objetivos do projeto (Foto 1) 

Grupo de parceiros do projeto com representantes do IAT (foto 2) presentes no lançamento. 

 

 
Jean François Timmers, Ricardo Hazim (ex representante do Projeto Veadeiros/WWF) e 

 Eduardo de Souza Martins (ex Diretor da WWF Brasil) – Foto 3 

Fernando Previdente, coordenador de Campo explicando o mapa de localização da  

RPPN Flor do Cerrado – Foto 4 

 

 
Equipe de Educomunicação do projeto – Stefânia, Maria Beatriz 

      Maury, Anelise Romero e Mieko Kanegae - Foto 5 
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- Expedição no rio Tocantinzinho entre Balsa e Encontro das Águas, percorrendo 35 km de bote de 

seis pessoas tendo avistado dois casais de pato-mergulhão (fotos abaixo), comprovando a área de 

vida de aproximadamente de 10 km entre os dois casais. 

 
Primeiro casal de patos-mergulhões avistado no rio Tocantinzinho em expedição de percurso de rio embarcado com bote 

de rafting de seis pessoas. Avistamento de 30 metros e puderem acompanhar durante 1 hora o casal por 9 km. 

 

 

 
Segundo casal de patos-mergulhões localizados antes do Cânion e acompanhados após a saída do cânion por pelo menos 

2 horas, comprovando a área de vida de 10 km de rio. 
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QUARTO TRIMESTRE (OUT-NOV-DEZ): 

A Seguir apresentamos as atividades desenvolvidas no projeto nos meses de Outubro, Novembro e 

Dezembro:  

 

Outubro 

 

- Expedição no rio Tocantinzinho percorrendo 35 km de rio embarcado, pois este rio é considerado 

uma das áreas com grande potencial de ocorrência da espécie. Neste local houve o registro 

confirmando da presença do pato-mergulhão com o avistamento de uma família com cinco 

indivíduos (1 casal e 3 filhotes sub-adultos) e um indivíduo isolado logo abaixo, supostamente 

localizados em territórios subsequentes. Há a necessidade de confirmação do uso de área de vida 

entre essa população.  

 
Fotos da família de patos-mergulhões (casal com três filhotes) no rio Tocantinzinho 

 
Indivíduo solitário avistado no trecho final do percurso de rio embarcado no Tocantinzinho 

 

- Nesta mesma expedição foi detectada a localização de um ninho que fora usado neste último 

período reprodutivo, provavelmente da família de cinco indivíduos comentada no item anterior, visto 

que o ninho se encontra próximo a área de vida onde eles foram localizados. Este é o oitavo ninho 

encontrado na região e será considerado como prioridade no monitoramento da espécie em 
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2019. Houve ainda o registro adicional do Tigrisoma fasciatum, considerada espécie criticamente 

ameaçada e linear ao pato-mergulhão por utilizar o mesmo habitat desta espécie. 

 

 
Provável ninho do pato-mergulhão com penugens da espécie ás margens do rio Tocantins (Foto 1) 

Espécie linear ao pato-mergulhão que utiliza o mesmo habitat: Tigrisoma fasciatum (Foto 2) 

 

- Expedição na parte norte do corredor onde foram percorridos 17 km de caiaque no rio da Prata, 

especialmente a parte baixa deste rio que é afluente do rio Paranã (parte leste do corredor). Não 

houve avistamento. 

 

- Participação da reunião de recomposição do Conselho Parque Nacional Chapada dos Veadeiros – 

CONPARQUE para a renovação das representações do Conselho Consultivo do Parque Nacional da 

Chapada dos Veadeiros/CONPARQUE,onde apresentamos a confirmação da indicação do IAT como 

representante da sociedade civil. 

 

-Apresentação do projeto aos guias e condutores locais de ecoturismo na confraternização que 

aconteceu na comunidade de São Jorge (23/10), onde foi passado o filme “Sertão, Velho Cerrado”. 

Nesta ocasião distribuímos folders e adesivos aos condutores legais e pudemos alertá-los sobre a 

necessidade proteção da espécie na região. 

 

- Treinamento em Alto Paraíso de Goiás com a coordenadora do CEPF, Deborah Miller no dia 26/10 

com a equipe-base do projeto onde foram discutidos aspectos administrativos e financeiros. Houve a 

apresentação da equipe, do projeto em si e dos procedimentos realizados pelo IAT para executar de 

forma satisfatória o projeto. 
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- Reuniões com a consultora Stefânia Fernandes para a criação do conteúdo e arte gráfica do banner 

do projeto (ver imagens abaixo), a ser utilizado nas reuniões e eventos do projeto em 2019, bem 

como de ensaio em aquarelas para constar na agenda educativa e no calendário (ainda em 

elaboração), ver imagens abaixo. 

 

Banner do Projeto  

 

 

Ensaios em aquarela para a Agenda Educativa 
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Novembro 

 

- Expedição ao rio Caldeiras, afluente do rio São Bartolomeu, localizado na parte leste do PNCV. 

Este rio é pouco visitado e foram percorridos 3 km de trilhas e não houve avistamento, porém o rio 

encontra-se em bom estado de conservação. 

 

-Expedição ao rio Almas, afluente do rio Paranã, na área denominada Chapada Alta, onde há muitas 

nascentes e onde houve a ampliação do parque. Neste rio foram percorridos 25 km de trilha e não 

houve avistamento, porém o rio está em boas condições ambientais e tem potencial para habitat da 

espécie. 

 

- Participação de representantes do IAT em reunião de treinamento do CEPF realizada em Brasília, 

onde foram discutidas questões administrativas e financeiras das exigências dos relatórios trimestrais 

e semestrais do CEPF. Houve ainda apresentação do novo edital do CEPF Cerrado e participação de 

diversos beneficiários dos projetos (ver imagens abaixo). 
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Equipe-base do projeto em treinamento com Deborah Miller, CEPF Grant Manager, 26/11/18. 

 

- Participação da reunião de monitoria do PAN do pato-mergulhão, entre os dias 26 a 30/11, em 

Itatiba (SP). Nesta ocasião houve a visita ao Zooparque Itatiba que é o responsável pelo Programa de 

Cativeiro do pato-mergulhão. Atualmente há 22 indivíduos vivendo nos recintos monitorados 24 

horas. O Zooparque Itatiba por meio de seu coordenador, Robert Frank Kooij, é o AZAB 

International Studbook Keeper do Mergus octosetaceus no Brasil. Nesta ocasião realizamos o 

desenvolvimento do modelo de distribuição do pato-mergulhão para o Brasil, destacando que a 

espécie pode ocorrer em outras áreas, tais como Serra do Espinhaço e Grande Sertão Veredas, 

confirmando hipóteses levantadas anteiormente pelos especialistas. Na região da Chapada dos 

Veadeiros o modelo destacou que a área de estudo proposta para o CEPF atende a requisitos de 

ocorrência da espécie, referendando as ações a serem desenvolvidas no Corredor Veadeiros Pouso 

Alto Kalunga. (ver imagens abaixo). 
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Reunião de Monitoria do PAN do Pato-Mergulhão com todos os pesquisadores brasileiros que 

atuam na conservação da espécie no Brasil 

 
Pesquisadores do pato-mergulhão e que fazem parte do PAN do pato-mergulhão. 

 

Reunião de Modelagem da distribuição do pato-mergulhão 

 
Na ocasião a Profª Drª Katia Ferraz, da ESALQ realizou a modelagem de distribuição do  pato-mergulhão,         

utilizando os dados de registros das quatro (04) áreas disjuntas (ver mapa ao lado). 
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Visita ao Zooparque Itatiba (SP) 

 

Exemplares de Mergus octosetaceus em cativeiro monitorados 24 horas no Zooparque Itatiba 

(SP) 

 
 

 

- Reuniões com a equipe de educomunicação para a criação do conteúdo e arte gráfica dos cartões 

pessoais dos integrantes do projeto, do papel timbrado, da agenda educativa e calendário do projeto. 

 

- Expedição de descida de rio embarcado de forma contínua, onde foram percorridos 35 km no rio 

Tocantinzinho, com quatro (04) registros confirmados do pato-mergulhão, comprovando a área de 

vida de dois casais. 
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Dezembro 

 

- Finalização da aquisição dos equipamentos (geotransmissores) para rastreamento e monitoramento 

da espécie, a fim de cumprir a execução da atividade 1.4 do projeto.   

 

- Reunião mensal de equipe para avaliação e próximos passos do projeto, especialmente no que tange 

a finalização do monitoramento de rios e perspectivas para capturas e marcações para 2019. 

 
Reunião mensal com todos os componentes da equipe-base do projeto (dez 2018) 

 

- Reunião por vídeo conferência com o consultor de rastreamento, André Guaraldo que está 

realizando o planejamento do experimento a ser realizado em indivíduos em cativeiro para colocação 

e monitoramento com geotransmissores, bem como para a finalização da confecção dos 

equipamentos pela Telenax (México) e posterior envio ao Brasil. 

 

- Participação do curso de guias e de condutores locais em Cavalcante com a participação do 

coordenador de campo, Fernando Previdente, Silmara Villas Boas e Guilherme Barrozo, estagiários 

de conservação do projeto. Silmara Villas Boas é guia local, estudante de Biologia e presidente da 

SERVITUR (associação de condutores locais em ecoturismo de Alto Paraíso), atua a 10 anos na 

região e Guilherme Barrozo, é biólogo formado recentemente, estuda serpentes do Cerrado e atua em 

educação em um programa para crianças em risco na cidade de Alto Paraíso. O curso de guias teve a 

participação de aproximadamente 20 estudantes que ouviram com atenção a apresentação do projeto 

(ver fotos e lista de presença abaixo). 
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Curso de guias e condutores locais em Cavancante (dez 2018) 

 

 
Lista de presença no curso de guias e condutores locais em Cavalcante (dez 2018) 
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- Expedição e visita ao ninho localizado no rio Tocantinzinho, a montante da Praia de Pedra. Com 

esta visita podemos contatar o senhor Nozinho, que vive há muito tempo na região e conseguimos a 

permissão de acessar a área do ninho por terra. A partir dessa descoberta há grandes possibilidades 

de monitoramento do ninho na época reprodutiva por terra não necessitando de botes ou barcos para 

acessar o ninho. No local foram observadas duas extrações de granito a céu aberto, localizada na 

entrada da fazenda, porém não muito longe do rio, o que é motivo de preocupação quanto aos 

impactos sonoros (maquinário e explosivos), bem como de assoreamento do rio com os rejeitos desta 

mineração (ver fotos abaixo). 

         

 
Extrações de granito a céu aberto, localizada na entrada da fazenda onde se encontrou ninho do pato-mergulhão, porém 

não muito longe do rio, o que traz preocupações aos pesquisadores. Será motivo de monitoramento nos próximos meses. 
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